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1 ESCOLHA DO TEMA
A escolha do tema é a primeira etapa de um trabalho monográfico. 
É de máxima importância saber escolher o tema da pesquisa. Artigos de jornais e revistas, conversações, comentários de colegas, debates, seminários, experiências pessoais e  reflexões podem conduzir a bons temas de pesquisa. Boas leituras também podem conduzir a bons temas.

O assunto a ser abordado não deve ser fácil demais e também não deve ser muito complexo, deve ser adequado à capacidade intelectual do pesquisador. Devem-se evitar temas sobre os quais  existam vários e exaustivos  trabalhos, pois existe o risco de repetir-se o que já existe sobre o assunto. A pesquisa ou estudo deve apresentar alguma utilidade, alguma importância prática ou teórica.

Essa escolha deve levar em consideração alguns pré-requisitos como a capacidade e a formação do pesquisador, as experiências e vivências profissionais, os conhecimentos anteriores, a relevância da pesquisa, ou seja, se o trabalho merece ser investigado cientificamente.

Outros fatores de interesse são os recursos materiais, econômicos e pessoais necessários à execução da pesquisa. O pesquisador deve escolher um tema adequado às suas possibilidades, com material bibliográfico suficiente, disponível e atual e também que não seja muito complexo, entendendo que o trabalho depende muito do tempo disponível que o pesquisador tem para realizar a pesquisa.

O assunto de pesquisa também deve ser aplicável. Ao pesquisar um tema que não pode ser aplicado em situações reais, o estudo tende a perder em significado, tornando-se árduo e maçante para o pesquisador.

Há quem acredita que uma pesquisa cientifica deve trazer assuntos que nunca foram pesquisados, algo inédito, complexo e extenso; na verdade, é o primeiro contato do pesquisador com uma pesquisa, sendo considerado mais simples do que se pensa. O aprofundamento do tema de pesquisa enfocando aspectos novos e que não foram pesquisados pode tornar-se objeto de dissertações de mestrado ou teses de doutorado.
A escolha de um tema deve ser feita segundo alguns critérios:

a) a importância do tema (relevância);
b) a facilidade de acesso à bibliografia sobre o assunto da pesquisa e outras fontes;
c) possibilidade de desenvolver  bem o assunto, dentro dos prazos estipulados e afinidade com o tema.
1.1 Delimitação do Tema

É delimitar o tema no espaço e no tempo.
Segundo Cervo e Bervian (2004), delimitar o assunto significa selecionar um tópico ou a parte dele que desperta maior interesse por parte do pesquisador, como também da comunidade acadêmica e profissional, indicando assim sobre que ponto de vista o assunto será focalizado.
A delimitação do tema da pesquisa implica em situar o tema espacial (delimitação geográfica) e temporalmente (período proposto para a pesquisa), de acordo com o contexto geral da sua área de trabalho.

Deve-se ter consciência que esta delimitação será a base para tornar a pesquisa efetivamente viável. Assim, quanto mais circunscrita for a delimitação, apontando para um rumo precisamente delineado, maior a possibilidade da pesquisa desenvolver algo realmente novo.
1.2 Objetivos 
Mencionar os objetivos geral e específico.

O objetivo geral define o que o pesquisador pretende atingir com sua investigação. 

Os objetivos específicos definem etapas do trabalho a serem realizadas para que se alcance o objetivo geral.

Atenção! Os objetivos devem ser sempre expressos em verbos de ação.
Utilizar verbos para iniciar os objetivos:

Exploratórios (conhecer, identificar, levantar, descobrir);
Descritivos (caracterizar, descrever, traçar, determinar);
Explicativos (analisar, avaliar, verificar, explicar).
Exemplos aplicáveis de verbos a objetivos: 

a) quando a pesquisa tem o objetivo de conhecer: 

Apontar, citar, classificar, conhecer, definir, descrever, identificar, reconhecer, relatar; 

b) quando a pesquisa tem o objetivo de compreender: 

Compreender, concluir, deduzir, demonstrar, determinar, diferenciar, discutir, interpretar, localizar, reafirmar; 

c) quando a pesquisa tem o objetivo de aplicar: 

Desenvolver, empregar, estruturar, operar, organizar, praticar, selecionar, traçar, otimizar, melhorar; 

d) quando a pesquisa tem o objetivo de analisar: 

Comparar, criticar, debater, diferenciar, discriminar, examinar, investigar, provar, ensaiar, medir, testar, monitorar, experimentar; 

e) quando a pesquisa tem o objetivo de sintetizar: 

Compor, construir, documentar, especificar, esquematizar, formular, produzir, propor, 

reunir, sintetizar; 

f) quando a pesquisa tem o objetivo de avaliar: 

Argumentar, avaliar, contrastar, decidir, escolher, estimar, julgar, medir, selecionar.
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Compor, construir, documentar, especificar, esquematizar, formular, produzir, propor,
reunir, sintetizar;

) quando a pesquisa tem o objetivo de avaliar:

Argumentar, avaliar, contrastar, decidir, escolher, estimar, julgar, medir, selecionar.

Lista de alguns verbos operacionais

Nivel de conhecimento/saber Nivel de saber-fazer
“Apreciar aleular
analisar construir
escolher consertar
citar desenvolver(método)
classificar diagnosticar (manuteng@o)
comparar executar
controlar gerenciar (informética)
descobrir instalar
descrever integrar
definir dominar
demonstrar localizar
nomear ‘montar (uma operagio)
designar ‘modelar
diferenciar organizar (um posto)
distinguir praticar
estimar preparar
avaliar realizar
&
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1.3 Justificativa
Esclarecer o porquê da escolha do tema, do objeto, esclarecendo as razões do interesse por aquele assunto. 
A justificativa consiste em uma exposição sucinta, porém completa, das razões de ordem teórica e dos motivos de ordem prática que tornam importante a realização da   pesquisa. Deve enfatizar: 

a) o estágio em que se encontra a teoria respeitante ao tema.
b) as contribuições teóricas que a pesquisa pode trazer.
c) a importância do tema do ponto de vista geral.
d) a importância do tema para casos particulares em questão.
e) possibilidade de sugerir modificações no âmbito da realidade abarcada pelo tema proposto; 

f) descoberta de soluções para casos gerais e/ou particulares. 

A justificativa difere da revisão da literatura e, por este motivo, não apresenta citações de outros autores.

Como a justificativa nada mais é que “convencer o outro”, é importante o pesquisador colocar-se na posição de alguém alheio à pesquisa para analisar os motivos pelos quais seria levado a ler tal estudo. Assim, é importante realizar também conexões do seu tema a outras pesquisas, bibliografias, descobertas recentes, em função de que a importância do tema a ser trabalhado.
2 FORMULAÇÃO DO PROBLEMA
Após a escolha do tema e delimitado seu campo de atuação, deve-se "transformar" o tema em uma questão básica. Acredita-se que é mais importante para o desenvolvimento da ciência saber formular problemas do que encontrar soluções (BERVIAN, 2004).

O problema envolve uma dificuldade teórica ou prática para a qual se procura solução, isto é, o questionamento do assunto, a pergunta de seu trabalho a qual você busca responder. A formulação de perguntas e o levantamento de hipóteses fazem que o pesquisador penetre no conhecimento científico buscando material bibliográfico para o aprimoramento de seu estudo.

O pesquisador deve ler o que já foi escrito e publicado sobre o assunto, fazendo com que essa atividade o auxilie no momento de escolha do material para o início de seu trabalho.

Deve-se ter o cuidado de respeitar as próprias tendências, referências, aptidões, tempo e recursos materiais e financeiros disponíveis para a escolha da questão básica de estudo. Enfrentar um problema de pesquisa para o qual não se está preparado é fadar-se ao fracasso e à perda irremediável de tempo.

É preciso não confundir tema com problema. O tema é o assunto geral que é abordado na pesquisa e tem caráter amplo. O problema focaliza o que vai ser investigado dentro do tema da pesquisa.

O problema não surge do nada, mas é fruto de leitura e/ou observação do que se deseja pesquisar. Nesse sentido, o aluno deve fazer leituras de obras que tratem do tema no qual está situada a pesquisa, bem como observar – direta ou indiretamente – o fenômeno (fato, sujeitos) que se pretende pesquisar para, posteriormente, formular questões significativas sobre o problema.

Para ser cientificamente válido, um problema deve ser interrogativa, clara, precisa e objetiva; possuir solução viável; expressar uma relação entre duas ou mais variáveis;           ser fruto de revisão de literatura e reflexão pessoal.
2.1 Hipóteses

A hipótese é uma possível resposta ao problema da pesquisa e orienta a busca de outras informações. A hipótese pode ser definida como uma suposição que antecede a constatação dos fatos. Sua função é proporcionar explicações para certos fatos e, ao mesmo tempo, orientar a busca de outras informações em relação à área temática estudada.

A hipótese pode também ser entendida como as relações entre duas ou mais variáveis; Nas hipóteses não se busca estabelecer unicamente uma conexão causal (se A, então B), mas a probabilidade de haver uma relação entre as variáveis estabelecidas (A e B), relação essa que pode ser de dependência, de associação e também de causalidade.

Tal como o problema, a formulação de hipóteses prioriza a clareza e a distinção.

Assim, a elaboração das hipóteses servirá como um guia na tarefa de investigação e auxiliará na compreensão e elaboração dos resultados e conclusões da pesquisa, atingindo altos níveis de interpretação.

A pesquisa pode confirmar ou refutar a(s) hipótese(s) levantada(s).

HIPÓTESES NÃO são perguntas, mas SIM AFIRMAÇÕES.

A Hipótese Básica é uma resposta formulada como solução provisória (hipotética) para o problema.
As Hipóteses Secundárias são respostas formuladas como solução provisória para o problema, porém de importância secundária. (complemento da resposta dada na hipótese básica).
Para cada hipótese existirão pelo menos duas variáveis, que é um conceito que contém ou apresenta valores como: quantidades, qualidades, características, magnitudes, traços etc. que pode variar em cada caso individual.

E o que são variáveis? São características observáveis do fenômeno a ser estudado e existem em todos os tipos de pesquisa. No entanto, enquanto nas pesquisas quantitativas elas são medidas, nas qualitativas elas são descritas ou explicadas. As variáveis têm características sociais, econômicas, ideológicas, demográficas, estatísticas, matemáticas, mercadológicas etc.

Para Lakatos e Marconi (2007, p. 139), “uma variável pode ser considerada como uma classificação ou medida; uma quantidade que varia; um conceito operacional que contém ou apresenta valores; ou ainda, um aspecto, propriedade ou fator, discernível em um objeto de estudo e passível de mensuração.”

a) relação entre variáveis 

- assimétrica: uma variável (denominada independente) é essencialmente “responsável” pela outra (considerada variável dependente), essa relação é muito importante, pois, o cerne da análise sociológica se encontra na relação assimétrica causal,

2.2 Metodologia

Remete à ação pela qual serão alcançados os resultados esperados ou previstos. Assim, trata-se neste capítulo da forma pela qual serão pesquisados, filtrados e analisados os dados obtidos no decorrer da pesquisa.

2.2.1 Procedimento

a) histórico: investiga acontecimentos, processos e instituições do passado para verificar sua influência na sociedade de hoje;

b) comparativo: realiza comparações com a finalidade de verificar semelhanças e explicar divergências;

c) monográfico ou estudo de caso: consiste no estudo de determinados indivíduos, profissões, condições, instituições, grupos ou comunidades, com a finalidade de obter generalizações;

d) estatístico: permite obter, de conjuntos complexos, representações simples e constata se essas verificações simplificadas têm relações entre si;

e) tipológico: compara fenômenos sociais complexos, e cria tipos ou modelos ideais, construídos a partir da análise de aspectos essenciais do fenômeno;

f) funcionalista: estuda a sociedade do ponto de vista da função de suas unidades, ou seja, como um sistema organizado de atividades;

g) estruturalista: caminha do concreto para o abstrato, e vice-versa, dispondo, na segunda etapa, de um modelo para analisar a realidade concreta dos diversos fenômenos.

2.2.2 Instrumentos
a) documentação indireta: abrange a pesquisa documental e bibliográfica; 

b) documentação direta que subdivide em: 

- observação direta intensiva: com as técnicas da observação e entrevista, 

- observação direta extensiva: com as técnicas de questionário, formulário, medidas de opinião e de atitudes, testes, sociometria, análise de conteúdo, história de vida e pesquisa de mercado (independente das técnicas escolhidas, deve-se descrever tanto a característica quanto a forma de sua aplicação, indicando inclusive, como se pensa codificar e tabular os dados obtidos).

2.2.3 Amostragem

a) não-probabilista (intencional, por júris, por tipicidade e por quotas): não faz uso de uma forma aleatória de seleção, não pode ser objeto de certos tipos de tratamento estatístico, o que diminui a possibilidade de inferir  para o todo os resultados obtidos para a amostra (por esse motivo é pouco utilizada),

b) probabilística (aleatórias simples, sistemáticas, aleatórias de múltiplo estágio, por área, por conglomerados ou grupos, estratificada...: baseia-se na escolha aleatória dos pesquisados, significando o aleatório que a seleção se faz de forma que cada membro da população tenha a mesma probabilidade de ser escolhido, permite a utilização de tratamento estatístico que possibilita compensar erros amostrais e outros aspectos relevantes para a representatividade e significância da amostra.

3 EMBASAMENTO TEÓRICO

Consiste em apresentar um resumo do que já foi escrito sobre o tema. Uma pesquisa não parte do zero, por isso o pesquisador deverá fazer uma pesquisa prévia sobre o que já foi escrito sobre o tema sobre o qual pretende estudar. 


Mesmo que seja uma pesquisa de campo inédita, que avalia uma situação concreta desconhecida em um dado local, alguém ou um grupo, em algum lugar, já deve ter feito pesquisas iguais ou semelhantes, ou mesmo complementares de certos aspectos da pesquisa pretendida. 

As fontes mais apropriadas e que devem ser consultadas em primeiro lugar são:

- revistas científicas; 

- monografias, dissertações e teses de autores que estudaram assuntos que se aproximem de seu tema de pesquisa; 

 - livros e publicações avulsas; 

 - documentos, arquivos públicos e particulares, fotos, imagens; 

 - revistas, jornais, apostilas, resenhas, artigos etc. 

O pesquisador deve sempre consultar o ano de publicação dos materiais - aconselha-se que o prazo não seja superior a dez anos de publicação. Por exemplo, se o trabalho está sendo realizado em 2007, deve-se utilizar documentos que foram publicados a partir de 1997, mesmo assim, dependendo do tipo de pesquisa, analisar se esse período não é muito longo. 

O pesquisador, no momento de selecionar e catalogar o material bibliográfico a estudar, não deve ler, do início ao fim, todos os documentos e obras que cheguem às suas mãos. Quando se encontra um livro ou artigo que pode contribuir com a pesquisa, deve-se iniciar o processo de localização e busca dos assuntos referentes aos objetos de estudo pelo índice e resumo, se houver, para verificar o que se fala a respeito do tema na obra ou documento consultado e que capítulos versam sobre o tema do estudo. 

Após essa consulta o pesquisador deverá consultar as páginas de referências bibliográficas para verificar que fontes bibliográficas o autor do documento original consultou, o que permitirá o levantamento de mais fontes de consulta sobre a área temática investigada no estudo, possibilitando a verificação e análise de várias premissas, conceitos e pensamentos sobre os objetos estudados no trabalho.

O estudo da literatura ajudará na organização do trabalho e servirá de suporte no momento do direcionamento e planificação da pesquisa, possibilitando que o pesquisador faça um recorte do que será importante ou não nas etapas do trabalho, como também no levantamento da hipótese da pesquisa. Isso permite a definição do método a ser utilizado e, conseqüentemente, dos procedimentos e instrumentos para a investigação científica.

3.1 Teoria de Base 

Modelo teórico que serve de embasamento à interpretação do significado dos dados e fatos colhidos ou levantados, ou seja, deve conter as premissas ou pressupostos teóricos sobre os quais o pesquisador fundamentará sua interpretação.

A finalidade da pesquisa científica não é apenas um relatório ou descrição de fatos levantados empiricamente, mas o desenvolvimento de um caráter interpretativo, no que se refere aos dados obtidos. Para tal, é imprescindível correlacionar a pesquisa com o universo teórico, optando-se por um modelo que serve de embasamento à interpretação do significado dos dados e fatos colhidos ou levantados. 

3.2 Revisão da Literatura
Pesquisar obras já existentes em relação ao assunto proposto e fazer citação das principais conclusões a que outros autores chegaram que permite salientar a contribuição da pesquisa realizada, demonstrar contradições ou reafirmar comportamentos e atitudes.

A citação das principais conclusões a que outros autores chegaram permite salientar a contribuição da pesquisa realizada, demonstrar contradições ou reafirmar comportamentos e atitudes. Tanto a confirmação, em dada comunidade, de resultados obtidos em outra sociedade quanto a enumeração das discrepâncias são de grande importância.
3.2 Definição dos Termos

Para esclarecer o fato ou o fenômeno que se está investigando e ter possibilidade de comunicá-lo, de forma não ambígua, é necessário defini-lo com precisão.

A ciência lida com conceitos, isto é, termos simbólicos que sintetizam as coisas e os fenômenos perceptíveis na natureza, no mundo psíquico do homem ou na sociedade, de forma direta ou indireta. Para que se possa esclarecer o fato ou fenômenos que se está investigando a ter possibilidade de comunicá-lo, de forma não ambígua, é necessário definilo com precisão. 

Os termos precisam ser especificados para a compreensão de todos.
3.4 Cronograma
A elaboração do cronograma responde à pergunta quando? 
Previsão do tempo necessário para passar de uma fase para outra fase da pesquisa: (fazer em forma de tabela).

Estabeleça um cronograma e procure não sair dele!
Basicamente, constará:
     a) seleção do tema da pesquisa;
b) leitura previa; 
c) seleção da bibliografia sobre o tema;
d) leitura sobre o tema;
e) elaboração de instrumentos de pesquisa;
f) elaboração do projeto;
g) elaboração da técnica de pesquisa: (questionário, formulário, entrevista...);

h) aplicação da técnica de pesquisa;
i) codificação, apuração e tabulação dos dados;
j) análise dos dados;
k) interpretação dos resultados e considerações finais;
l) entrega do trabalho ao professor.
3.5 Orçamento
Respondendo à questão com quanto?
O orçamento distribui os gastos por vários itens, que devem necessariamente ser separados.  
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